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ATIVIDADES 

 

Leia o texto e responda as seguintes questões: 
 

Do amoroso esquecimento 
 

Eu agora — que desfecho! 
Já nem penso mais em ti… 
Mas será que nunca deixo 
De lembrar que te esqueci? 

Mário Quintana 
 

1. Esse texto é: 
 

(a) um conto 
(b) um bilhete 
(c) um poema 
(d) uma carta 

 
2. O ponto de exclamação no verso “Eu agora – que desfecho!” significa: 

(a) que o autor do texto está confuso com seus sentimentos 
(b) que ele está feliz com os acontecimentos da sua vida 
(c) que ele está orgulhoso por tomar as decisões certas 
(d) que ele está pensativo em suas questões amorosas 

 
 

Observe atentamente a tirinha do Armandinho para responder a próxima questão: 
 

 



3. Qual é o assunto do texto? 

(a) os impactos da pandemia da Covid-19 
(b) a importância de respeitar a quarentena 
(c) a vacinação das pessoas 
(d) os principais sintomas do Coronavírus 

 

Leia atentamente o texto a seguir e responda as questões: 
 

BRASIL 19 DE ABRIL DE 2021 

 

Dia do Índio, uma data para refletir. 
 

Neste 19 de abril, o Joca reuniu materiais sobre os indígenas brasileiros para uma reflexão 
sobre a história deles e o momento atual 

 
Em 19 de abril, celebramos o Dia do Índio. A origem da data está em 1940, quando lideranças 
indígenas decidiram participar do I Congresso Indigenista, no México, em 19 de abril. O evento 
discutiu temas sobre a qualidade de vida dessa população. A participação dos indígenas no 
congresso motivou a criação da data comemorativa no Brasil, três anos depois, pelo então 
presidente Getúlio Vargas. 

 
Mas, afinal, ainda devemos chamar essa data de Dia do Índio? Uma de nossas repórteres mirins, a 
Maria Flor G., 11 anos, fez essa pergunta diretamente para um indígena, o escritor Daniel 
Munduruku, em uma entrevista realizada em outubro de 2019. Confira a resposta dele: 

 
Eu sei que você não gosta da palavra “índio”, porque você acha que o Dia do Índio deveria se 
chamar Dia da Diversidade Indígena. Você comemora o atual Dia do Índio de alguma forma? 

 
Hoje essa data é uma data de reflexão, e para o movimento indígena é uma data de luta. Isso quer 
dizer que é uma época do ano em que a sociedade está muito mais atenta ao que acontece com 
os povos indígenas. Então, o movimento indígena, que é um movimento político, aproveita essa 
oportunidade. Ele organiza movimentos em Brasília e em vários lugares do Brasil para chamar a 
atenção da sociedade. O 19 de abril e a Semana dos Povos Indígenas, que hoje já se chama Abril 
Indígena, são mudanças que foram acontecendo na sociedade. 

 

[...] 
 

Fonte: JORNAL JOCA https://www.jornaljoca.com.br/dia-do-indio-uma-data-para-refletir/ acesso em: 
23/04/2021 

4. Esse texto foi escrito para: 

(a) refletir sobre a data comemorativa do “dia do Índio” 

(b) apresentar a diversidade indígena 

(c) debater a questão dos povos indígenas 

(d) conhecer as manifestações artísticas 
 

5. No trecho a qualidade de vida dessa população, a palavra “população” está no 
lugar de: 

(a) dia da Diversidade Indígena 

(b) povos indígenas 

(c) outubro de 2019 

(d) Getúlio Vargas 

https://www.jornaljoca.com.br/dia-do-indio-uma-data-para-refletir/

